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Este artigo baseia-se nas investigações de Jean Cohen a respeito
da estrutura da linguagem poética (1), onde faz ele uso da meto-
dologia. estatística procurando flagrar aspectos essenciais dessa lin-
guagem e examinar sua evolução ao longo de períodos históricos bem
definidos na Poesia francesa. É sua intenção mostrar que, em geral,
certas características mensuráveis, consideradas intrínsecas a essa
modalidade de linguagem, aumentam regularmente de cada período
a outro que se sucede. Aqui, fazemos uma exposição crítica das suas
idéias, ao mesmo tempo que incorporamos para orientação do leitor
súmulas dos principais resultados por ele obtidos.

A análise aprofundada das formas poéticas da linguagem exigiria,
a priori, firme embasamento teórico, no sentido de ser permitida
uma definição sem equívocos do objeto em estudo. Seria a mais cô-
moda situação para o investigador. Infelizmente, achamo-nos erri.
terreno algo movediço. Com efeito, não parecem ser bem delineadas
as fronteiras entre a linguagem poética e sua antítese, a linguagem
prosaíca.; admitindo-se a existência de duas formas ideais, que se-
riam a "poesia integral" e a "prosa integral", entre esses extremos
estender-se-ia toda uma gradação (inclusive, o que comumente se
designa por poema em prosa e prosa versífícada) .

Contudo, mesmo na ausência de definição inequívoca do objeto
focado, ainda será válida qualquer tentativa honesta de análise, cuios
possíveis resultados serviriam para melhorar ou fortalecer o mencio-
nado embasamento teórico, que permitiria numa etapa ulterior aná-
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Use mais a fundo, podendo aliás o ciclo assim descrito repetir-se
quantas vezes se fizessem necessárias. Desta maneira, talvez se con-
seguisse lançar mais alguma luz sobre a natureza do fenômeno poé-
tico e, quem sabe, contribuísse para se alcançar o limiar de uma
Poética científica (*).

Em certo sentido, bem orientada tentativa no caminho indigita-
do constitui-se o trabalho de Jean Cohen em que nos apoiamos, não
obstante haja reparos a fazer no que concerne a aspectos de uma.
deficiente, ou melhor diríamos, por vezes imprópria utilização da
metodologia estatística, mas que não invalidam o empreendimento
nas suas linhas mestras.

Um ponto de vista fundamental, em suas investigações, consiste
na hipótese de que a linguagem poética envolve a violação do código
usual da língua, seja ao nível fônico, seja ao nível semântico (**).
Essa seria uma condição necessária porém não suficiente, pois en-
tão estaríamos confundindo a Poesia com o absurdo: "Nous croyons
qu' effectivement il ne suffit 'pas violer le code pour écrire le poême"
(1) - p. 201; aí residiria, por exemplo, o malentendido de certos
excessos da Escola Surre alista etc.

Com efeito, se a Poesia, como condição sine qua non para sua
existência, envolve um desvio, ou écart, relativamente ao código
usual da linguagem e do pensamento, deve ela também envolver
uma redução desse desvio, pois do contrário cairíamos no domínio do
puro absurdo: "L'absurdíté du poême lui est essentielle, mais elle
n'est pas gratuito Elle ést le prix dont il faut payer une clarté d'autre
ordre" (1) - p. 202. Considerando-se o aparente absurdo do poema,
de alguma forma, como raiz de seu hermetismo, então aqui bem se
ajustariam as palavras de Roger Caillois: "Je n'aí pas augmenté À.
plaísír l'obscuríté de mes verso Mais, travaillant dans l'obscur, j'ai
recherché Ia clarté" (4) - p. 660.

Ao nível fônico, J. Cohen examinou dois aspectos julgados rele-
vantes na versificação, capazes de serem quantificados. O primeiro,
c da concordância, ou não, das pausas métricas ou fins de versos,
com certas pausas sintáticas (coincidentes com sinais de pontuação:
'ponto, vírgula etc.) , sendo empreendida a quantificação em termos

(') Perguntar-fie-Ia se no sentido lato que lhe empresta Jakobson, vlde seu artigo
"Linguistlca e Poética", em (2) pp. 118-162, como trato dos problemas da arte
verbal. Aaul, Já há matéria para reflexão.

(") Trata-se, de certa forma, de extensão da Idéia béstca vexpressa pelo chamado
grupo "Opolaz", ceme da Escola Pormal1sta, em que a Imguagem poética era
entendida como sistema Que se distingue por um "desvio" relativamente à norma,
que é a Iínguagern prática. Mas o Interesse estava voltado, principalmente, aos
padrões sonoros do texto I1terárlo; com ereíto, segundo Pomorska (3), p. 36, "os
tormal1stas não formalizaram problemas de significado, ou seja, não I1daram com
os estudos semânticos".
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da freqü nela d pausas métricas não pontuadas. Ó outro aspecto
retido foi o da ut1l1zação de rimas entre palavras não pertencentes
à mesma categoria gramatical ("rimes non catégortelles'') , alcançada
a quantif1cação também em termos frequenciais.

Relativamente a cada um dos dois aspectos acima indicados, bem
como a cada um de outros aspectos a serem abordados mais adiante,
é conduzida a análise ao longo de três grandes períodos da Poes(ta
francesa, a saber, Classicismo, Romantismo e Simbolismo, sendo es-
colhidos três poetas representativos dentro de cada período: Cor-
neille, Racine e Moliêre (para o período clássico), Lamartine, Hugo
e Vigny (para o Romantismo) e a tríade Rimbaud, Verlaine e Mal-
larmé (para o último período considerado); de cada autor é extraí-
da uma amostra de versos de sua obra (todas as amostras tendo o
mesmo efetivo, N = 100). Os dados colhidos por Cohen, no caso de
pausas métricas não pontuadas, são organizados no Quadro seguinte.

QUADRO I

PAUSAS MÉTRICAS NAO PONTUADAS (amostra de 100 versos de
cada autor, num total de 300 versos por período) Cf. (1), p. 70

Freqüência
Período Número (§) Relativa

Classicismo 33 11%
Romantismo 57 19%
Simbolismo 117 39%

(§) Aqui, omitimos os números (freqüências absolutas) correspon-
dentes a cada autor, isoladamente, e as respectivas freqüências
relativas.

Foi por ele examinada a significâncla, em termos estatísticos,
das diferenças encontradas entre cada par de períodos sucessivos,
pelo texte do X2 (chí-quadrado) : assim, verificou ser estatisticamen-
te significativa a diferença entre clássicos e românticos, bem como
a diferença entre românticos e simbolistas (a um nível de probabí-
Iídade de ao menos p = 0,01) (.). Há de se assinalar certa homo-
geneidade no interior de cada período literário considerado (isto é,
os valores do X2 não indicaram a existência de diferenças significa-
tivas entre os poetas representando um mesmo período).

(') Como referência de caráter geral ao emprego de técnicas estatlstlcas (entre
as quals o teste do chl-quadrado), em questões de lIngulstlca. remetemos ao texto
de oneries Muller (5).
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Já no caso da ocorrência de "rimes non catégoríelles", os -resul-
tados obtidos por Cohen não foram tão conclusivos quão os prece-
dentes; tendo sido observadas freqüências de 18,6%, de 28,6% e
ilO,7%, para os períodos anteriormente citados (tomados na ordem
cronológica), verificou-se ser significativa apenas a diferença entre
clássicos e românticos (ao nível p = 0,05).

A esta altura, cabem nossos reparos. Em primeiro lugar, não foi
indicado, nos devidos detalhes, o processo de amostragem utilizado;
principalmente, não há a menor referência à necessária cautela de
serem escolhidos versos todos com o mesmo metro, sendo isto de
máxima importância desde acreditarmos .numa natural tendência
para o aumento de pausas métricas não pontuadas, a par da dimi-
nuição do número de pés dos versos (que seria conseqüência de maior
facilidade ao transbordamento da frase nos versos de metros curtos) .
Por outro lado, no que diz respeito a Corneille, Racine e Molíêre
(representantes do classicísmo) , não nos parece de todo feliz a es-
colha, se, como pensamos, as amostras tenham constado de excertos
de suas obras dramáticas, visto presumível relacionamento da 11n-
guagem da Poesia dramática com a prosa (v. g., a presença do diá-
logo) .

A propósito das críticas que viemos de apresentar, para não pa-
recerem por demais apressadas, ou levianas, demo-nos ao trabalho
de levantar alguns dados concernentes à questão de pausas métricas
não pontuadas, sendo que neste ponto específico efetivamente obte-
mos respaldo. (")

Assim, em Racine, tivemos a oportunidade de encontrar freqüên-
cias iguais a 6,0%, 6,1 % e 5,6% de pausas métricas não pontuadas,
respectivamente, em excertos de "Andromaque" (num total de 51
versos), de "'Phedre" (num total de 164 versos) e em "Stances à
Parthénice" (num total de 36 versos), todos alexandrinos; enquanto
a freqüência sobe para 36,7%, em "Sur les vaínes occupations des
gens du síêcle" (num total de 60 versos), em heptassílabos (**).

No caso de Hugo, encontramos freqüências de 7,5%, 9,1%, 9,4%
c de novo 7,5%, respectivamente, em "Tristesse d'Olympio" (num
total de 120 versos), em "Ultima verba" (44 versos), em "Veni, vidi,
vixi' (32 versos) e em "Booz endormi" (88 versos), todos alexandrinos;
enquanto para heptassílabos são encontradas freqüências mais ele-
vadas. a saber, 23,8%, 23,9%, 31,2% e 35%, respectivamente, em "Trois
ans aprês" (num total de 80 versos), "Romance mauresque" (96

(O) Quanto a uma possível contaminação da linguagem da Poesia dramática por
características prosaicas, trata-se de hipótese apenas esboçada, a cujo respeito não
bouve a possibilidade de proceder a um exame objetivo.

(O.) Fontes para Raclne: (A) e (B).



vérsos) , "te chevalh(i44 versos) e "Les étoíles filantes;' (220 ver-
sos) (*L

No caso de Verlaine, para dodecassílabos, as freqüências por nós
encontradas foram de 23,5%, 26%, 29,6% e 29,7%, respectivamente,
em "Qu'en dis-tu voyageur ... " (num total de 68 versos). "Malhe-
reux! ... " (50 'versos), nos sonetos II a VIII (sob o título "Melan-
cholia") e "La mort de Phellippe III" 048 versos); enquanto para
octossílabos encontramos freqüências de 36%, 34,3%, 39,6% e 21,1%,
respectivamente, em "Laeti et errabundi" 000 versos), "Du fond
du grabat ... " (160 versos), "L'âme antique ... " (48 versos) e "L'im-
pénitent" (71 versos); e finalmente, para heptassílabos, freqüência de
54,5% de pausas métricas não pontuadas em "Images d'un sou" (num
total de 66 versos) (* *).

Para citar um só poeta não compreendido no estudo de Cohen,
tomamos Joachin du Bellay, para o qual, em onze sonetos decassíla-
bos, obtemos uma freqüência de 22,6% para pausas métricas não
pontuadas, enquanto nos heptassilabos, em "Les Louanges d'Anjou"
(num total de 83 versos) e em "La complainte du' desesperá" (60
versos), encontramos freqüências respectivas de 44,5% e 46,6% (u,,).

Os dados precedentes, 'por nós colhidos, são apresentados sínop-
ticamente no Quadro abaixo, onde também aparecem para fins
comparativos as freqüências correspondentes referidas por Cohen
em suas amostras.

QUADRO II

PAUSAS MÉTRICAS NAO PONTUADAS (Variabilidade das freqüên-
cias de acordo com o número de pés dos versos)

Amostras selecionadas de acordo com o
número n de pés dos versos

Amostras
de

J. Cohen
POETAS

n = 7

44,5% a
46,6%

36,7% 11%

23,8% a
15 %31,2%

54,5% 36%

n = 12 n = 10 n = 8

du Bellay 22,6%

Racine 5,8% a
6,1%

Ruga 7,5% a
9,4%

Verlalne 23,5% a 21,1% a
29,7% 39,6%

(0) Fontes para Hugo: (A), (e) e (D).
(") Fontes para vename: (E), (F) p, lO).

("') Fonte para du Bellay: (A).
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no exame desses dados, embora com abstençâo de ultrapassar-
mos mera etapa descritiva, decorre razoavelmente a hipótese de tra-
balhoa respeito de uma tendência para o aumento de pausas mé-
tricas não pontuadas, ao diminuir o número de pés dos versos, donde
c não se considerar tal fato, na extração das amostras, podem resul-
tar graves vícios, capazes de impossibilitar conclusões fidedignas.

Ainda com referência às investigações de Cohen, empreende, já
a nivel semântico e particularmente no que se refere à função de
predicação, estudo sobre a incidência de epítetos impertinentes (*)
(com base na hipótese de elevado rendimento poético dos epítetos) ,
considerando sua freqüência nos poetas representativos dos três pe-
ríodos, bem como em textos de prosa científica (que seria a mais
próxima da "prosa integral") e de prosa romanesca. Para a prosa
científica, foram tomados excertos da obra científica de Berthelot,
Claude Bernard e Pasteur; para a prosa romanesca, excertos de
romances de Hugo, Balzac e Maupassant. Os resultados colhidos por
Cohen são resumidos no Quadro seguinte.

QUADRO m
EPITETOS IMPERTINENTES (Amostra de 100 qualificativos por

autor, num total de 300 por classe) Cf. (1), pg. 121.

Classe Freqüência
Relativa

Prosa Científica 0%
Prosa Romanesca 8%

Classicismo 3,6%

Poesia Romantismo 23,6%

Simbolismo 46,3%

( .) J!: reservada a denomtnação de epitetos Impertlnen tes àqueles não apropria-
dos ou pertlnentes. de acordo com os cãncnes da linguagem usual; por exemplo,
em Rlmbaud: 'J'aurals voutu montrer aux enfants us dorades /Du flor bleu, ces
polssons d'or, ces poissons chantants (onde aparece sublinhada a runção epltétlca
~mpertlnen te).

Observe-se que o núcleo contenco o eplteto pode ser transformaao numa rr ••••e
~edloatlvl\ proprtnmente dita, donde a referência feita 11runção de predícação: o
céu ILzul = o céu li azul.
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No âmbito d cada classe (a saber: prosa científica, prosa ro-
manesca, poesia clássica, poesia romântica e poesia simbolista) não
se verificam diferenças significativas; um fato de relativo interesse
é a diferença encontrada entre Hugo romancista e Hugo poeta,
com freqüência de 6% e de 19%, para epítetos impertinentes.

Caso particular, também estudado por Cohen, é o da utilização
de epítetos impertinentes de cor, que consiste, seja no emprego de
cores diferentes daquelas usualmente atribuídas a determinados
objetos (v. ç., "crépuscules blancs", de que nos fala Mallarmé ; ou
"nuit verte", cf. Rlmbaud) , seja a atribuição de características cro-
máticas a objetos que por sua natureza são desprovidos de cor (v.g.,
"blanche agoníe", cf. Mallarmé; "noirs parfuns", cf. Rímbaud) . Jean
Cohen refere que, nos poetas clássicos, a freqüência de epítetos im-
pertinentes de cor é ~praticamente nula; ainda é baixa nos român-
ticos (4,3%, em Lamartine, Hugo e Vigny), mostrando-se porém ele-
vada nos poetas simbolistas (42%, em Rimbaud, Verlaine e
Mallarmé) .

Ainda adstrito ao nível semântico, Cohen considera a freqüência
de epítetos redundantes, cujo. utilização caracterízaría a linguagem
poética (exemplo: "une verte émeraude", cf. Vígny) , O interessante
é que, mesmo entre os poetas clássicos, já se observa uma elevada
freqüência (40,3%); nos poetas românticos e simbolistas as freqüên-
cias de epítetos redundantes são de 54% e 66%, respectivamente. A
título comparativo, também determinou a referida freqüência para
a ~prosa científica e a prosa romanesca, encontrando valores de 3,66%
e 16,66%, respectivamente. Houve, ainda, nítida diferença entre
Hugo romancista e Hugo poeta, com freqüências observadas de
21% e 45%, respectivamente.

Outros aspectos estudados por Jean Cohen, em seu livro O),
Capítulos V e VI, são a função coordenativa e a disposição ou ordem
das palavras na frase; passamos por cima de tais aspectos, para não
nos alongarmos desnecessariamente.

Encerrando esta exposição, é nossa intenção deixar patente o
interesse em se refazerem as investigações conduzidas por Jean Cohen,
não só mais amplamente como também em moldes tão quanto possí-
veis suficientemente rigorosos; tal seja, considerando-se outros pe-
ríodos evolutívos da Poesia francesa (v. ç., os poetas da Plêiade, os par-
nasianos etc.) . Especialmente, reservar-se-ia especial cuidado à
fase de amostragem (de acordo com as críticas já apresentadas).

Observe-se que uma eventual ampliação do campo de estudo põe
problemas específicos. Por exemplo, no caso de pausas métricas não
pontuadas, há de se examinar possível modificação das regras de
pontuação com o recuo da cronologia, sem falar em modismos pes-
soais que cada autor apresente, quanto ao hábito de pontuar. E no
caso de certos poetas modernos, onde é abolido. inteiramente a pon-
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íuação, ficaríamos ante situação aparentemente insolúvel. Assim, sé-
riamos forçados a substituir a noção de pausa sintática, pontuada,
por conceito de caráter mais funcional, que independesse de modis-
mos pessoais ou de época; isso é perfeitamente viável, embora pudes-
se introduzir certas dificuldades no reconhecimento das pausas sin-
táticas (em termos !>ráticos).

Finalmente, fica claro que estudo análogo teria grande' interesse
no que se refere a outras literaturas, como seria o caso para as poe-
sias portuguesa e brasileira, bem como para a poesia espanhola e
híspano-amerícana, para citar apenas as que nos tocam mais de
perto.

Se era em parte nosso intuito contribuir quanto a aspectos me-
todológícos relacionados com tal tipo de investigação, através de
uma crítica conscientemente construtiva, também nos sentiríamos
amplamente recompensados se com o presente trabalho alcançásse-
mos sensibilizar especialistas nos campos da Literatura e da Esta-
tística, para uma futura colaboração; sem esquecer especialistas em
Comunicação Social, tendo em vista o caráter partícularissímo da
linguagem poética como forma de comunicação e como texto cifrado.
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